
"

I,

, .&••IQ�.l.T(j.& :

.�aD' ,

•
,

.

PIJBLIC.a. ·.E

..l.'. Qu.rt•• e .ah
.......

Ttilllc.tre. .� FOLHA POLITICA E NOTICIO�A .
, .

.\nnunciol • 40 ti por linha

\ Fglba &fuI•• fIO rei •.

S8111 •• trl . 41500

I' c I I

. .

, • I o

f < •
,

,

" • I 'I

I r

... -

••• g ••-

Governo provincial.
Extract. d. expecUente do di••••e

....;0.'. de 18'1.

Ac,o� -R"lDo,enll,J, , VI;tlt lIa inr<)rmaç�o do
In-peetor g",al da ln-trucção publica e �io �r8<.er
do conselho director, o �rorllssor '.ItallcUl do

l,S. P-drn.de '\19antclra� Jtlão W�n�.lusen •. 'pa�.a
I rrl!guf'1I1 de S. JoJo de Carnpo� NlJTos;

Cornmunieou-se , Iazenda provinrl;ll
sob n, 26� o � in.trucçio publica.

ACTO -lbrinrto um credite supplemenrar de
1 :60�()00 ri. para oecorrer 'j d<!spollS a (a
ser-se pela 4. ... verba d IS 1. o do art. 3.:) da
lel c , 64.' de 2� de Abril ultimo,

Rtlmelteu-se copia do acto' fazellda
J'lrüYlDcial com offido n. 261..

A' Cazcn"a provincial, n. 263. - Declara que
appro,,, as condições .10 contraclo celebrado' com
o �idadin J lsé Elias Vieira pari! a eon�lrut:çAo da

. palite sobre o Rio « Tres Riacho;. •
.

.\0 capitão do purl", n. 103.-Manda fornecer
ao vapor Caldcron, cb�g,do hoje (I" Sul. vinte
cil'lCu loneladss dd rarvão de pedra do deposito do
g')\·erno.

Dia 30.

,\' fazenda prt)\'incial, n. 266.-Mul'la pagar,
á D...\nJreza Francisca Caodida de Souza, viuva
do chefe de secção da "ecreh ria deste governo
Ricardo José dt! SOUZiI, I sua grati ficar.io do mez

de J unh'l ultimo.
.

A' me.ma, n. �61.-Man,la pag.u, na impor
laneia de 114.$518 rs., o concerto ,lo bote da pra
licagam da Ilujahy Il o ;lluguel du bole de �bnocl
dos Sanlus Gaia. vencidu durante o lempu em que
se f81 o mesmo concerlll.

Telegramma ao jlliz de direil') de S. Franei,aco.
-Dt:clara que o cidadã!} CllrlOS Otboo Schalappal,
preslou, n."ta dllla, juramenlo, peranlo a presi·
dencia pelo dr. Wiganlfo Engelke, oa qualidade
de seu procurador, do carg.) de juiz municipal e de
orphlos do temlo du Joillville.

Deu-se coohdcimento pela secretaria ao
I!r. Wigand".

Dia 31.

"CITo.-Exonerando, II seu pedlJo, do cargo dc
delegado de policia do turmo de S. &lIguei, o cida
dão J8iu J:lloranci<l Pereira.

Communicou-se ao dr. chcrtl de policia
sob n. 169.

Ao cht>Ce de 8!ql a<lr.1 cO!Dmllnrlilllte dI! divi,ao
naval.-Respoqr!eqflo ao omcio de ii. CL de 22
do corrente, deClara que el'pe:lio ordem para ter

psssagem a bordo do pro)\imo paqll�le que ,;eguir
p.ra o Sol, o guardião J()�é de Fonles Forraz.
A' the.ourar{�, n. 397.-Communica qlle en

carreg()u ao eng'1nheiru Ca I ti!.! �Iarsehner de pro
cad",r aos estudos nlc:es§lIrios á construcção da
Ilrada que partindo da fregllezia de S. Pedro

DIRECTOR

Manoel'José de Oliveira.
,

REDACTORES - DI JlERSOS.

D_'err•• - Sahhad. t. de 8ete...bre de 18' ••

I

Apll�tulo termine na eolonis Blumenau, porcebrn
do os vencimentos de engenheiro de 2. ao classe
" transporte pelo mnimll.

Communicou-se • nomeação á CarIas
Marschnel'.

Ao dr. chefe de pulicill, n, 168.- Reltéril á I.

I. a esigencie contida 1'111 avilo do ministerio dOI
negocies do imperio, o qual lha foi enviado por
copia com OOiCIlI da presi leoeia de 13 de Maio do
corrente anno, sob 11. 79.

Ao administrador das calda!l d,1 imperatriz. -
CommuoÍt..:a que no dia !l6 do corrente expediu
ordem' ral'c?Ddil provincial pira mandar o eollec
tor da cidadl! 4e S. Jusé com lI.as testemunhas In
'enlarlar os objectoj que ("rem enoontrado� a'esse
estabelecimente,

DIA 1. o DE I&TEMIIlO.

A fazenda p�ro,incial, n. i6S.-Approd O re

lstono das despt>zas q.e fez o padre lIrancisco
Luiz elo Liv�amcntQ C0I8 acquisição de paramentos
e alfaias pari a mauiz da SS. Trindade e rllpoi
ro� da mesma.

A' mesma, n, iGo...... Com..un� 41Ué o .2. o
official da seceetsria d. a! sembléa,: Jt)lo Antonio
da Costa, apresentou-se nGsta data fi foi maadaflo
addir à r"partiçAa da instrucção publica,

.

.lo inspector da instrucção publica. - Manda
transrerir a rerlftição da instrucção e a bibll-theca
publica para o predlo I. da rua do Imperndar,

Ao eommaadente eh canhon�ira Henriqu« Dias.
-Accusando recebido o omcio em qU6 s. s. dà
conta da commisslo de quo loi encarregado • ci
dade de SAo Francisco, Afiln rttl prestar os auxilifls
de que necessitassem o, naufralos da galera Ar
cadia, Inu.. ...o p�la promptid.b e bons �"iç".
que prestou na c·)fumissão de que rui incumb;do.

Dia t.
A' rU6nda pro,inc:al, n. 270. - Arprovd o re

laloriu I' bre o dispendio de 1:0008000 r5. que
fez. acamara munidpal de S. José com reparl'5
da eltraJa eutre a'luella ciliado e a p()nte de lma
ruhy.

N••8.

de polida de S. Sebast'ão da Fõz do Tijuca�, e 00-

meaado para substituil-o o cidadão João Antonio
Dias Baixa, bem como para preencher 011 lugares
de 3. Q e 5.:) supplentes da mesma delegacia,
que se achAu ragos, os cidadãos Manotll Teixeira
Brazil Junior e Justino Anlonio Soares.

Communicou-se ao dr. chefe do policia
em offitiú n. 171.

A' tbesonraria, n. 398.-Remetle, para ínfor
mar, com urgencia, o omcio do dr. chefe de poli
cia, acompanhado do telegramma do delegado de
policia de S. Francisco, a respeito lIu ocurren

eias que se deram n'alf,lndaga d'equells eidade ,

A' fazenda provineia], n. 2H.- Manda pagar
ao agente da eompsnhla de paquetes :I vapor da
linha intermediaria a quantia de t02'000 rs., im
portancia da. palsa�8Qs dadas á trez polielaes,
vindos do Rio de Janeiro e um dói cid ..de de S.
Francisco .

A' camara municipal da capitai.- Communica,
para os fins detidos, que por aviso do ministeriõ
dos neg-elos do imperio, dãtado de 2l do AgOltO
ftftdo. (ui particiJMdlJ' presideneia ler S. A. [m
perial l\egenle, em Nome de S. M. O imperador.
nemeado, por r.arla Imperill de tG do dilO mel.
o bacbarel Guilherme Cordeiro Coelbo Cinlra t. o
vice presidente de.ta provincle.

Áo sr. eonsul iru.ri�OO.- ACCQsà I recepçlo
da sua o"l •• , ti agradece as espresssões Iisonger
ra, que endereçou 1 presidencia pelos relevante.
serviços que. de lU. ordem , pre�tou o comman

dant" da canhoneira He"rifueDial, o 1. o le
nenti! d·.rml,la Elizier COiJti.hl} Tavarl"s, em 811,
titio dos n.urrasos Ja galera americana Ar.adia,
cuja Dota passou, por copia, ás mA1S do referidll
e�om'Dandaote para seu '�,JOheciIDt'lnto; outro $im
declara que se clperliu telegralllma ao juiz muni
cipal,dl S. Franci 'CO DO senlido da mencionada
nola.

Tt'legrlmma ao juiz municipal de S. Francisco.
-O sr. consul dOi e�lados Unidos da Americu pe
de á presidencia q ue os objectos sal 'ado�, e os

que se salvarem sejã,) postos as ordens e à dis
posição do capilão Weekc ou do 1. o official John
S. Cranfurd àfim de que disponhão delles em be
Dflficio d'aquelles á qnem po�sã\) perlellcer.

Em vi!lta de �emelbanle requi,ição cumpre que
s. mc proceda nos lermos du direit'I, prestando
Iodo o concurso e b,lOS omcio; que em lae� casos

cunvém ministrar.

Dia 4.
iCTo.-'omeanJo o cidad�u Barculano José

de S' Almoida L ..bão para alferes d'infantaria da
(orça polichl. na taga deiuda por fallecimento
dI) alCerei José Isnacio Stuarl.

Communictltl-sc aI) dr. cheCe de poli.;ia
sob II. 1'10; A Callmda provincial sob
n. 271 e ao commandaote inlorino da
(orça polkial.

A' fazlmela provincial, n. 2ji. -Manrla pagar ii
rliversu5 fuocclonarioi publico� provinciaes os
seus tencimcntO:i do mez d'Agosto prolimo florio.

Dia 5.
ACTO.- Exonerando Oll cidadãos Manoel Luiz

,Cal'd01o, Manoel Henriquo!! de Frcitu e Jose Ro
drigQes da :,ih.a_e ROllls dos e.arg.ls de 1. :) , 2. o

e 3.;) sUJ'lplente_; oJ.tJ\l.lbdelega(lo eltl policia da
Creguezia do Arararlguá, e óoromlndo para subs
tituil-os OI cidadãos' João Quirino Nllnes d'Oliv�i
ra. Manoel Victor Pereira Nlln"5 e Mánoel iufra
lio de Souza
ACTO.- Exonerando OI cidadãos Antllni() da

Siha Medeiros e Jusé �"chld() Pacb"co d,)!! car-

80S de 1. Q e 6. o supplente. tio sul.delcg�rlo de
policia da Crtlguezia de N. S. da Piedade do T.ba
rão, e nomeandu para substiluil-os os cida(fãoi
Jo�é Gaspar Mendes Braga 6 Joaquim Rodrigues
dtl Flglleiredo, bem c";mo para 5.;) 5upplente do
dilo 8ubdelegado, o cidadã., Rilario José de Mello.
ACTO.-Elonerando /I cidadão José Luiz Tibur

cio Junior do cargo d� t. ;) l:Jppl.nto do delegado
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Oesterro, 16 de Selembro tle 1871.

o insolito procedim�nlo da Regeneração
para com aquelles qlle n,iu S� curvão aos seus

menores caprichus, nem lhes c,..'mmungão a�
idélls subversivas e anarchicas, tem nos pro
vucado de tal fórma, q(lI� difficil nos tem sido
muitas vezes usar de prudencia e calma.
Eml;alde lemos convidado os seus estouva

dos redactores para o lerreno da nobreza e do
detoro, deixando de parte a questão de indi
vidualidarles que s6 pOde acarretar odins pro·
fundos e inimizades muito serias. Repetimos
muitas vezes que era-Ilos grato re!'ponder às
censuras que nos fizessem mais ou menos

justamente, com pbrases que a brandura e �
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



delicadeza recommcndão, quando nos·djrigi -

.
Foi o mes� S,'. �IPa.>�-:q�. dt.·pm �-

.

Iecendo a falsi Iade co �J elemento do estell i-
mos á pessoas que nos respeitão e 4 quem .lé fez crlad.�· •.colflJrador:de ;palaam) ,per onato .•

tributamos conside ração. , 'esse modo t'ilcIl lita rrdD·lhe a ·tU1fi, que PQ®O JWa li palavra ao Sr. Dr. Va relia. expe n-
Era nosso intento entreter uma discussão depois effectuou-se. deu este as razões da illeRal clasuficação do

serla e de óliHdade, que só poderia trazer be- Foi o seu �igno su�cess�r, o igualmente ce- crime. esper.mdo que o:t.ilQUIlJi, q.lla�d.o,.l1fi.?
nefico s resultados, sem que o insulto, a ca- lebre Sr. Ohvelra Paes, quem

.

mandou res- mandasse soltar ao. paciente, o admittisse a

lurnniaj, o düsi-en)-p�rodo atrevimento vies- ponsabliisar a Camara Municipal da Cidade fiança porque, a existir crime, era o do fal-
sem ferir-nos no mais profunde dos, se):lLi.. da Lagtf1:l por te�! ml,!ififta11o ;S<1Us ·senli-.' s,dpdq-, fl.U? é afi;,nça�el. ,

mantos. .� . rpeato,·lte peZélr pela .ret"aIJa 'de u,,� empre- � "J.lrtl1hllta·OS do tribunal os Srs. conse -

A ludo isto respondeu-se nos com pilherias gado zeloso e eracto curnpridordé seus de- Iheirôs Val"deltlfo e Mariani trntnram da

sstupidas e sem sabor; com. a arma favorita veres,. ..., q�estão,. sustc.nlan'!o que �o caso vertente
desses energumenos-o ridículo. M:.lItos outros seios d esta natureza

.

auen- nao havl.a o crime de estellionnto, e somente
Não havia mais á esperar dos sacrifica- tadores ds lei e da liberdade reproduzirão-se o de falsidade, a qual em muitos casos póde

dores da honestidade alheia. . nas administrações despctisas 9 alé cl·imi.Jlo- ser empregada para cornmetimento daquelle,
O homem mais ou menos cultivndo, quan- sasdos -Srs. A�otpho eOHveiri, �tJjo�_; aIs;re- etc.. . . .

do chega á Inmlliarisar-se com os vicios e nno elas e pauegynstas arrogao-se o titulo de libe- .O.trlbtJnal decidiu que o paciente fos,e ad-

procu. a um momento abandonar os seus má- rnes, mittido a. prestar fiança pelos votos dos Srs .

os instinctos. torna-se talvez para sempre E são estes hllmens sem-conscieneia que, conselheiros Yaldetaro, álbuquerqne, VJlla-
a,urdo á vóz da verdade, da rezão e da �I'O� no po�ler. tp:n�v c�lci\d?:ao� pós 0\ mais �agra·. res, Barbosa e Cer.queira.. .' ,

prla consciencia. dos direitos e as mais nóbres garantias do Os Srs conselheiros Manam, SImões, bll-
N'este caso consideramos os despeitados povo, fullão agora em perseguições violentas, rão de M(lntser�al e Me�sias de Leão votaram

escriptores do or-gãet regsnermlor.
.

em abusos do poder, em recrutamento ! em pa;a que O pa�lenle fosse solto, sem clausula,
Nem S1l diga que lhes fazemos uma cruci- recrutsmento l L. ale a decretação da pronuncia.

ante injustiça: avalie o publico impuroial se O partido conservader para obter 11m tri- O pacicnt� lral�u logo de afliançar-se pe-
temos ou nãó rnzâo para dizel-o.

. umpho perfeito na eleicão senatorial, á qllfl ranle a pr esidencia do supremo tribunal de
Não jogão esses senhores 4 lume um nu- se vai proceder, não precisa lançar mito da justiça.«

mero desua folha sem o rechêo das mais iri'- forçn ou da' ameaça: partido da ordem que Temos cumprido um dever.
convenientes e iRsill�untes pro�ocaçõps 011 garante as liberdades publicas, '.)II,e tem por Desterro, 14 de Setembro t 871.
ás auctcrtdades supenorcs ou Simplesmente si 1\ maioria da provineia.
aos adversarlos politicos, Deixe-se a Beqeneraçã» de rãri\S e vãs de-

Á paciencia humana tem seus limites , e e cl-macões e de ameaces estultas de reações,
por isso que uma ou outra vez a aspereza de porque a opinião de 'publico SIHBll\O as'®n
nossa linglUlgem vai ftJril-os de perto, sem tJemoa. e o povo ia as eS�lIla, d.ea,rela.
comludo t6carm{)s de leve nos tares inviola- .. ,1.1

veis que tantas. Vezes os nossos encilrniçauos ���!!!!!!!!!:!!������������

inímígostep.m de!lrespeitado sem pudor C O MMUH tOA OO. Oi' redq�lores d'essa rol�a desmorali�ac1a .

�rrar.ão a vocação; apo�tolos do libcrticismf), . .'.. • li!
}ilmalS deverão:, hypoorltas , oç.c�ltar-se ,sl.Jb -- ...

, tl"Sllgrndo labllro lia lib��t,lu4" 'M tanl�s '�ltes

por elles profan·adaJ· I I
•

•

Liberdade--eis (j seu grito nl opposiçiO,
qua.ndo. anathematisados pelo ,nvd� voom

perdidas as posiç'ões officiaes o com etlas os

lucros miseraveis e as escanda!os<\s pilha
gens.

Quando no poJer, homens sem alma e �m

cora.Qão, .esquecem a� fullues promessas com

qu, 41ludlrão a bua fe e cr�dultdadfl popular,
e calcâo todas $S leis �a equidnde e <la ue
ccncia, persegtlin�o o cid"dão 1)0 muis re

conditb da seu asylo inviolavel e lefa.ndó a

morlej o luto e o desesptM"ú até as ultimas ·�I
madas da sociedade.

Não calumntamos; (JS ftlc1oS, embora pas
ddos, estão no dominio publico.

E para que não se diga. q ",e mui de prqpú'
sito appelamos parq o juizu tio publjéo, por
não podermos apontar !IS arbiLrariellades e

despotismos que pralic<_lr�o os f!lhos ljberaef'duréln�e o seu �errivel I�(}minio, ahi lião a -

guns d'entre os seus muitos atlenLaoos.
Quando a guerra do Paraguay reclamllva dos
Brasileiros o seu valioso cOllcurso pa�i) de
bellar o inimigo externo, um do<; 7 filhos de
um cidauào re7.iuentc l1a cldaoe Ue Lnges of
fereceo-se voluntariamento e"seguio para a

campnnha.
QUíJndo appareceo aqlli ordem pnra dflsig.

nar·se guardlls nacionae!i pilra o sen'iço de
guerra, seguio um seglJlILlú filho d'esge mes

mo cidadão na .qualidade de G. N.{}esignado.
Pouco depois forão recrutados os quatro fi

lhos solteiros restantes, que igual .uesliAo Li
verão.

Veio á ciLlade o infeliz Pai recl;,mar justi
ça á presi(lencia (Iii provincia, e sendQ-I�I� el
Ia negada pelo celeberrimo proconsul AlI"J
rho oe Barros, enl'JII(IUeCCO Ol! dor, morron-

_
(lo poucos lIias depois.

�Llis alguns·dinsue demora, e o IIltimo 0-
lho, quo estilva i�ento do reCl'lItl moat,), pllr
que era casado com filhos, n.lO lo;rol') esca

par á sanhil ferQ� uos libel'lles rcgcncradon!'s.
Foi. portnnto preso, e ernlJllanlo í1 triste

esposa voltava á Lage:! á bllscf.r novos docll
ménlos que. provassem o seu c\l.samellto, t'X
pirou o .pobre mnço no x�Jr8.l .da capital,

_
victimil do cho/CI'a-morbus, deíxafldo na orr

_p.han1luJe duas iUDocelltes crian�·Js,

. Não hlt ·nt'lI'to diu que Sf)tlbe-!9 ter o- pa -

chorei H8f1:1'ICS l.eite, juiz MunicipaCott'S.
Fránci.co, processado c pronunciado ao Ci
�adão Firmino Manoel de Paula, em um só
processo 6 pelo me.mo Cacto. em crimes d.,
fals.idade e {lslcllionato - 1

�sle jornlf{já prQOigotl semelh�nle sinca
da do d.it(l J lIiz, oppond(),llte Acoordãos do
Surr4,llmo Tribunal de JUlili�.1, publicados na

REVista J1I.r:idic(J. AgQr-a vRio confirmar-se es

sá ctnsma;istoe,lfue nrJ-falsid"dt não tons
titue ef.eme1ltQ rio eslellionalo...cJ, pois jã em
si é UM crime pnnivel pl}lo Codigo penHI.

Veja o Bacharel Maiques Leitl:l o JulgaJo
qlle vem publicalla oe [)illrio do n io de Une;.
ro n. o 23.\ de 2ti de Agosto finllo, e como é
obra de misericunlia ell�inar os ignorantes,
aqui o transcrevelllos. .

« "A8lUS·C IRPU;. - Triltou hontem o· SIl

premo tribunal de jnsti�a de proferir SUl) ul
lirna decisã,) '00 habeaes.cor.pl'S a nteriollmen
le concedido ao Sr. !nt()nio Fr.1 ncisco de SI)U
za, indiciario no crimede eslellionato pelo Sr.
Dr. Beneddes,l o délegado de policia da
Corte.

Já noticiámos o r�c'lo crilrtillOso �rgllillo 110

paciente, i.I achada cios chamild!}s"{J-ollds <in li
nho ferrea para S. Chásll)vão, n:) bu�ca dada
noelitabelecimenlú commercia{-llo mesmo Pil
ciel1fie e. qll6 foram QOijsiderauo,S falllos.

Um individuo que havia t··ocado bonds na

casa do pacip-'1lc, ó declaroll qlJi.ludo. lendo
(Ie embl.lrcar, foram-lhe recusàl)tJs pelo con-

Iluctor do carro.· .1.'

l)ú.hi l"t>sullara ln a b���o') e fi prisão do ,pa
s:ie.nLe, �cerca u_9- t;iuq lteu inrormaçõ.es o" r�·
fCII�O ddl'·g.••do-éomo orJtlnara O su premo ln-
plInql. �. . ,

O Sr. Dr, Br'no\'illes, infor IHlltJO, decla·
rou qua li ral3Í1tade allribuitla 'lio- -paciente
-nr� ti IReio pelo. <1(11.11 eiita procurava (\t.ler
"arte da f/)ftUlu 3�heia. incorren(io a�im !Hl

-ga1H'cão pénll( iJo !lrt: 26.'- § r, � docdtigo (es-
te1lión;�lo. ) .

FlIndilmenton esta' �Uil -opiniilo em casos

jyJgados Idindlmuntl\ �a dispo:;ição consig
.nad� no projeClo Ile rê(()fInajlldici�ri<\. �clll
�lmeu�c íun discussão Da� cimuras, eslllbe-

llUU a .....

Um do [õ.o •

N·Orl'IGI1RXO
-_,--_

, r·
•• • #,' ...

O delegado de policia do lerllfo d. Lages,
Ignacio Coelho de Avila, participou, em of
ficio de 29 de AgoSI(I, q (Je ds l'l,tgréscJe�Aó:, no
dia 9 do dilo mez, no faxinaI dus herdeiroS"
,de L�iz Teileirlt e João J\l)drjg�cs. IIléoa do
Ganôas, mal.orlo rdzc�l-sen�o\ encçHl'raJ� ..
frecha na anca de uma lIIelJali.

O ,oesmo delegado sollicilo.u providencias
80 governo da pro'Vincia para evita, mlliores

. prejuizos aOI estancieiros do localidade.' '

Chegou no dia t 2 tio Pnraguny· o Irllns
porte Inhlluma, regre�sando n' ella o ex nlfe
reS de voll.lntario,s Augusto Pereira Liber.-\(o,
natural de S. Francisco, o qual rez toda a

campanha do P<lfag1lay, marchando..ta CÔr
te no t. o corpo de voluntarjQS tia p"tria.
Reeeoeu em comhales. a que assistiu, trez
ferimentos, dos qllaes está perCoil1tmen le cu
rado.
Seguio para o Rio de Janeiro, de onde

pretende voltar para visitar seus parentes.

No mesmo transporte embarcou (J . t S. o
batalhão, na conformidade d:Js ordons do go
verno.

Por act,) da pre.,i.Jencia de 12 do corren le ,

roi removido,fI seu pedido,par/] a vi'lIa do Tu
barão. o professor publico elfeetivo da villa
de S. Miguel, João C:tndido do Carma.

pór acto de U. foi nomeado profe,sor pu
blico interinu da villa de S. Miguel, JOào
Carlos de SOUZ,1, profossor fie Carnilcuã" da
provinciil do Rio Gra.tldl1l ,lo Sul.

",Pnr acto da mesma nata forão nomeadDs.
sob prOl1osta do Or. chefe de policia, 3. o ,

.t. o e 5 o supplenles do subdelegado de
Tijllcas, OS Qirlndãos Laurinda �o�é Alves,
Francisco [ltlreird lllalheiros 6 �lêlnoel José
�larq!les,

A Regeneração noticioll que lhe esore vem
de Hajahy. an,dllr O SlIbLlelegallo da Penha,
-de ordellünca, cnba1!antlo &. l\:; milS não se

lembr<}1I de'dnr ii notipia de �ue o COmm81)
dilnte da G. N. o, celebre Anlvnio ,Flqrianol,
nndll ílmoaçando os guard.li e ç:a�flll,ndo
com "lIes, corno o noticiauor ,oe\'e sllber bem
disto,

Mas elle o pode faacr porque � liberal •. !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A P n {) V 1 N C I A.

o subedelegado da Penha não precisa ame

açar : é influencia legitima parag,lobar elei
ção.e omo sempre tom ganho sem estar reses
lido de autoridade, menos 110 domínio lib�·
ral, pl)rquc a elelção foi roubada pelas vio
lericius e medo da força armada que para �Ii
foi mandada em um Vap0r de guerra. Lem
hrern-se primeiramente do que praticarão.
Forão lições que derão nesse tempo os libe
r aes.

TR.-\NSCRIPÇIO.

P ROFERIDO �o 8E�"'DO Ii!H 8E8-
8�O DE .3 DE ""GOSTO PELO
8R. PRE�IDE�TE DO CO�-

8ELIIO.

(Continuação do n. 68.)
. O sr, visconde do Rio Branco ( presul tlte do
cOllselho):-Nãu róde haver esse movimento hel
lico, porque:l forÇII de linha que existe na pro
vincia é diminuta; é o batalhão 18, que está in
completo. O gll\'erno. lunge de querer influir Da

(l�eição de Santa Cath.ui�a, e muito menos ilull�
rlsar o emprl'go dO!f meiO, que o nobre senador
3ffiJmou que esUo sendo p"stos êm accl1', longe
disso, determhlúu a retirada do batalhão' 18.

O sr. WlVl'lr(l Lobo:-Âeh�v.l qUJ era de mai.:
nào quer. as c"usas tão e ..;candalosas, tah·ez.

Vo.a-es:-Orll ....ora .•.•
O sr. Silveira Lobo:-Tahez: nào Coi este o

\'erdadciro mtlli\o.
O sr. vüconde da Rio Branco ( prrsidenfe do

!"oll.�l�):-Sr. pre.ill�llt". quclII po,luria servir
cargos COlA? aqut!lle, II,' acas,l a �imrles presum
pçllo enuncla(la por urn oppo.;icionisla dt've�so 1,0-
'go rar:el-o .Ilercter no·concerto do g') lor no,..a ponlo
dI! determmar a sua rlemissão 1 .

O sr. Sil�ira Lobo:-Ahi está o actll dellc ln
fringind'l a lei dus snbstitutos do� juize� mu;,ici
paes, o que· devia levai-o a ro'ponde r por um pro
cesso.

O sr. visl:onde do Rio Branco ( presidente do
co".�elllo:) -Qual é o (aclo do slIbstilutll?

O sr. Silveira Lobo:-Se V. Ex. qaer \êr eu

trago aqui a portaria IHlblicada.
O sr. visconde do Rio Branco (presidcnle do

eonselho):-Quero vêr, si�. �enhor. O nobre se

nador, para confirmar 5eu juit\l. de qllo (I presi,
dente da prll\'incia não é () homem que nó,; conhe
cemos, intellig!::nle, illllstradl' •...

O sr. Zacaria�:-E' o q 10 no� conhccwllos.
O sr. Figueira de 11'cllo:�«;�� é "ambigulI.
O sr. visconde do Rio Brallro (presidellte do

cOllselho):-Sc V. Ex. f"rmll tlelJe j\lizo differen
te, ou O tenho por um homem irttelligente e il\us
trarJo: como magistrado, não t':lm nota em lua ,i
da.

O sr. Silveira da iiIatia: -Isso não fluer dizer
Dada.

O sr. Souza Franco: - Como presidente, está
prendendo.

O sr. visconde do Rio Branco [presidente do
conselho):-I'ara conflrmllfoju:ZO qlle enunciou,
o nobre sen�dor citou - nl)s uma cor.;u Itil que eliSI!

presidente ftJz ao mini-trl) do Imptr:e, a rc!speito
de certo veredllnr quo havia aceitado emnre"'o in.

.

I
I' o

eompallve cum aquelJe.
O sr. Silljeirn Lobo;-Eu tenho a pnrt,uia.
O ,r. visconde do /lia Brallco l presidente do

co/ls.elho):-�endo si!!n elooerado do emprpgo qUI!
era ICtcompattYel com o de veroador. di�sc-A()S o

Dobre senador. ° presidente consultou se pOllia
esse individuo iolrar ,lO exercicio de vcreadflr. E'
preciso ver o omcio; a consult:1 púdfl tor funda
mento, pcrqlle ha iOI'ompatibilidacle que der;va da
natureza dlls empregM, e ha ontra que recahe tão
sómento sobre o �xerr.ici\l simultaneo.

O sr. Silveira Lobo:-I�so (,i ulIla necetlade.
V. Ex. lendo, terá.

O sr. 1)iscond6 do Rio Branco (presitkllle do

e.onsellro j:-Restíl, pois. saber !le a incompatibi
lidade era ab!olulii ou pruveniente da natureza
tios omprl'gos, ou se unicamente era detorminada
em lei quanto I!0 FJ:ercicio silllullanco dOIl !lOtlS
empregos .

.

Ora, vàs sabemos, Sr. prc:iitlente, qae • res

peoo u",att ineootpalibilitJildes :lcem baTido m u i
tas du,i�as. rip se pÓlio, pois, somcJle por ama

consulta, cujOí1 lermos ou espeeie DãO conheço,
porque não tenho noticia do (acto, senão pela re

(erencia do nobre senador ...
O sr, Silaeira Lobo::_.\gora ,ejo que dr mal

em não lêr tudo isto.
O sr, t'ilConde do Rio Braru» l presidente do

c?nselho):- ..... não se tJóde concluir que o pre
sidente seja um ftJoccioosrio ine�tll.

O sr, Si.l1,Je.ir, �bo:�V�rt)oJ á ()utr� iorrllcção.
O sr, t);..c.nWe dI) Rlo Branco (presirlerale do

conselho ):-A ou'ra infracção não a ouvi bem
precisada pelo nobre senador: não sei se (alIou do
cargo de substituto de juiz municipal. •....

.

O sr. Silvl!ira Lobo: -O 4. o supplenle que
tinha sido demittldo por incompativel, foi depois
nomeado 1. o .supplente.

O sr , visconde do Rio Branco I presidente do
I onseiho}: -Mas a incompatib ilidade subsi�till?

O sr. Silveira Lobo: -sSub-l-tia.
O sr, visconde do Rio Ilranco (prrsidente do

comelho):- Então é preciso � .dir explicação do
Iacto.

O sr, Silveira Looo:- V. Ex. Ht.i . íflclosa
menle d-Iendendo eSlle. pleito eleitoral.

O sr, vúc1Jnde do Ria Branco (presidente do
conul/lO) : - Perdoe, estou oppondu a minha CI i·
tica á censura apaiXllna1la do nobre senador.

O sr . Silveira, Loboz=- QIIIII apailolladA. se

nem conheço o homem I Pllixtll" é ii de V. E,.,
que quer remunerar es-e deputado par .. rUf'miU'
uma maioria artificial.

O sr. visconde do Rio Bronco (presidente de
conselho): -P"ra julgar cio (a"to. é precls. saher
se acaso subsistia ii mcornpatibi [idade; i!lttt é, se

esse individuo cün�erv.,va ti emprego ..••.
O sr. Silveira Lobo:-C'105ervava.
O sr. visconde do Rio Branco (prr8ide"te do

conselho): - •....em virtudo do qUill perde o o de
sub.tituto de jlliz mnnicipal.

O Ir. Silvl!ira Lobo: -E passou de qunrto ri

ser primdro.
O 'r. viscondc do Rio Branco I pre,idente do

t:'on.vllto): -Exllminaremos o facto.
O $r. Silveira Lobo: - Comprolllello-11S� a lêr

a111i c�ses dOI!Uml'nto5.
O rr. vilconde do Rio B,.an.ro (prcllidenle do

. conre/no): PM'! ser <t�e �l nobre seoad�r t?nhil rl
zãu; p& le ser que o rn-esldeote da provloCl1I errlls·
.e; ma�. creio que, se errou, errou de boa ré;
não ror inc.pachlllde. por liA ,ranei., lIlas sim
porque mosmo oS' s.:b:o�. como u nobre sonad\lr,
.fs tezl's erram.

Sr. pre_idcntc, para se conhecer quanto o no

brl'l s('nador \'eio preYinido, dominadu unicamen
te pelas informações de seu� amigol ou dos .d
yersarios de.se candidato, que não merllce ai SUI!.S

graças. basta con!lillerar que, a proposito de, te

reqllerlmentn • o nobre sen.ldor nos IrlJut.e tam·

b 'lo as elciçõos qUIl se fizoram rlurante o ministe·
rio 110 16 ,Ie Julho, assim como as ultimlls l'lei
ções de l'e�Dalllbuco. Tambem S. Ex. não ,iu
n('s�as ehliçõe� :Inleriores senão prepotencias, vio
hmcins. e saturnle, •..•.

O sr. Silveira Lobo: -V. Ex. r�conhl}ce!! isso
na (alia do lltron".

O .r. l)is[ond� do Rio Branco (pruidente do

conseUlo): - cousa�, Sr. presidente, de que
seguramentft não tínhamos elemplo. hd,ia muito

tempo, no Brasil!.. ••
.

O sr. Silveira Lobo: -Esse escandalo nunei! se

deu.
O sr. viscondl' d'l Rio lJranco (presidente <l.1

con.Mlh,,):- Quando o nobre sen ,dor infl'lia.
era ministro, presidente e designadur da presi
dente de provincill ....•

O Sf". Silvebra Lobo:-Nunca fui d�signador.
O sr. vi,conde do Rio Branc., . presidente do

cunselhol: - ...•0 'sen8,III sabe. que as clei�õcs
corri:lm !lllaTO e nsturalmrnte I

O sr. Silveira Lobo:- Pô le haver compara·
çãn 1

O sr. visconde d� Rirl Branco (prcsidente do
comelho ): -O que IlIlmira é qlle '1I� esforç'ls do
nobre senador neste stlntid", q\hl foram grandes.
nlio ti�essern deiudó tão bons h�hitos .que fosse

impossivel ao miniHerio rle 16 lle Julho, dl'ntro
em pour.O!l mCles, estab 'Iecer uma IIOfa ordem d"
CO;ISIIS I

O sr. Silveira Lobo�-Como está V. Et. gran
diuso I

O sr. viscontle do Ri.o lJranco I presidellte do

conselho ):-Não gosto dali recriminaçõe;, e.toa
r.o despertlndo II memoria elo nt'bre �('Ilador.

O .•r. Silveira LIJbo:-A mrmuria é que mais
condemnã a V. Ex.

O sr. viscollde do Rio Brane., ( presicknle do
come/Iro): -Estou pooderanio qae elle tombem
é moflal.

O sr. Zacar�a$:-E está doenle.

O sr, vis"(J1Id6 do Rio Branco ( presidente do
confel"o):-�' mais uma razão para qne eu seja
rnuuo moderado nesta resposta, desde que V.

E�. n.I'� Jiz que está doente. O nobre senador já
(OI mm- str O, já foi presidente de prnvincis, co

nh�ce tambcm a historia dos presidentes seus

amlgns ..•..
O 'r. Silveira Lobo:- Nunca violentei nin

guem.
O sr. »iscowde do Rio Branco ( presulente do

consrlho) :.,.- .... e sabe que as accu sações que
elle nl)� está dir igrndo tão prnd rgamente, e ao mi
nisteri I de J6 de Julho, tambem (oram feitas
nesse tempo em que S. Ex. dominava.
O sr, Sif,Jeira Lobo:-Estã (,I)ganado.
O sr, visconde do Rio Branco (p/'esidente do

cOllst'lho):-Daqui coacluo que, pelo menos, o
nobre senador devo estar de sobre avi-o.não sen

do fad em acccilar informações paro trazei-as lo
go ao cOllhN�illl('nt\l dn senado. ag�ravandu IIS fa
Clo�:com Il� rÔre, mais carregadas.

�Sl', Silveira Lobo:-Eu esperava outro pro
cerlimento de V. Ex .•.e não essa animação <'lOS

attnntados qu-e se preparam, e que podem traZer
efusãu de sangue, pela qual torno já re-pens a vel
a V. EI.

O S7·. Yiscotule do Rio Israncoí; p"esiçlenle do
con.felllo):-Nem eu estou animando auentarlos •.•
O sr. Zacarias:-Está L,zendo a defcza prévia.
O sr, oisconde du Rio Brome-v (prrsiclerHe do

c,-mrelho):- •.••. norn também II nobre senador
com estas exegorsçõos es!ã procurando excitar os

animos ailquclb pr.ivincia, excitar UIJl lado COD
tu ou Iro,

O rr. SiIlveira f..ó;bo:-QlIem lhe di�se 1S90?
O sr. Vi,eonde di) Riu Branc:1 (rre,idenle do

·COnsl'.lflCP)�-.\ provincia de Santa C�tlll�rina não é
Ibeatrll de-se movimento Bcllico de que nos (aliou
o Ilobre sena dur.

O Ir. Silvaira Lobo: -V. Ex. .ffirma isslJ ?
O.,r. VilcontU <lo Rio Branco (presidente dp

consel'-o):-Silll.llrtirmo.
O,r. Silv,�rQ Ll)bl):-Est� V. Ex., á prióri

de(endendu os crirnns q:le alli se praticam.
O sr. Virconde do RitJ Branco ( presiM"tr. do

c<Jnsell.o): -C'IAtentar-me-ia com Yotllr simples
menJe pelo reqllerim('oto do nobre senador.
O Ir. Silt'elra Lobo: - Peço a V. EJ;. urgcll

cia nl il'lformllç�o•.•.•
O sr. visconde do Rio B"qmo (pre.idtnte do

i:on,dho):- pira que (osse ou\ido () presidente
tia provincia e para que AOS podessemos infurmar
a re�peito dos outtOS fJctos que o nobre senador
311egoll com II fim de d ...primir o merito Intellectu
a! rio prtl�jdente li. proYinciil•..
O.r. Silveira Lobo :- NAo qUl'ro deprimir.
O sr. t,isi01'de do Rio BrnAro (pre$idente d.o

conselho :- ... e depois de bem infvrma�os. v;ill
mos responder an nobre sella,lor; S. Ex. não se

contentou com llpresentar il'U rr.querimento ...
SI.) q II 'ndu UII lI.illislro a \ erba tle suspeitas as

informaçõ �s dada;; ao nobre senadct. porque evi
dentemente partiralll de origem parcial. esto mi
nistrá se tornn rf)�ronsavel pelo flue po,�a nCOllte
c('r naqnrlJa pn1villcia, tambem o n"bre scn:ldor,
qu�ndo yem annunciar aqui juiw!l tão graves e

tão injusto� contra () rre"i'�ente da provincia e con

tr a o mini,terio•..
O sr. Silveira Lobo: - Oue theori:1.
O sr. visconde do Rio B�'anco (presi.drnle d,)

conçelho):-•.. fica responsavel pela influencia
que pssa excitaçào prodllza no lado cnntr ,ri(l •

IIqllelle que não merecc as �ym path:as do nobre
senador.

O sr. Silveira Lobo :- ls19 fluer dizer que a

prev€l1çiio contra o crime é 11m mal. Bjltda a cC
f,'ctual-o, Nunca vi esta theoria nem Itcredito nel
ia, apP.zar da grallde �lIbed()ria de V. Ex.

O sr. vlsconde do Rio Branco 'presidente do
con.�elho):- Isto quel dizer que as proposições do
n"bre senador tr!ndem a torn:1r odiosa a aulnrirla
lio e a cOBrI·lar·lhe sua acção benr.licll em defeza
da Ifli e dfl todos os direitos ••.

O sr. Silveira Lobo: - Vae bem. ror força
havill cie justificai-a.

O sr.1Jüconde do Rio Bra'1co (presidente do
conselho): - O nubre !ltnadol" aCCII·OIl o ministl!
rio de estar autorisando os acto< que S. Ex. dtl
nunciou como pralil'lI!llls na provincia de Sanla
Calhariaa. cnuncioH juiws mnito de .. rllvoraq.>is e

injustos él respeilu dllql)dle delegado rio gClVerno
imperial, e alladiu á .. flleições f.'itas durante o rni
nisterio de 16 de Julho. c 3S ultimas eleicõps de
senador pl'la pro\inci:J di' Pernambucl1•

•

O sr. Stlveirtt Lobo:- AllnrJi;lo fllct" do hon
tem que na 'erll,Hle é I'stupendn e II esses outros
ract!ls de que o raiz tlldo tem con:,ecimento.
Osr. viscollde do Rio Branco (presidente do

consl'lho):- ,\' \is\a das informações do nobre

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..

A r I o V 1 N C I A.

senador, eu não pedia deixar de contrapor ao seu

; iizo o que no conceito dfl g -verno merece ° actu

AI presidente de S.IIlI� Catharina. e que ha de me
T;:!cer a quem o conhecer de perto c tiver noticia
exActa dos S"U;; precedentes. I�' um cid "dão intel
'�igente, illust rad», e hourad«, que não está oa '

'PTt'siden'Cia da província de Santa Calbllrina nem

hH?SmO 'COIllO homem politico, mas unicamente le
,ado pel» desejo de servir ao paiz e aos seus

emigos ...
O sr, Silceir« Lobo: - E -AOS seus amigos, não

é 7 ...
O sr , »iseonâe do Rio Branco (presidente do

conselhov.:« Aos seus amigos que se lernbrararu
delta para essa comeu-são e instaram para ,ue a

aceitasse.
O SI'. Silveira Lobo: - Acrilo II decleraoãn. ls

lu é que Ó governo imparcial: o mais é histor ia ....
O SI'. presuietuc :- Allençàq !
O SI', inscende do R i'l Dr mco (preúdente do

conselho): - Sr. presidente, deixo de responder 8

este aparte, porque os nobres sena lnres compre- Ihenderu que nãn ha qlle censurar r:e�la proposi
ção: para serv: r 8t1 paiz e aos �Ct1S amigos, 'que
apreciam o �C!I mente ...

O sr. Zucarias : - Em cujo numero esU u can

didato .. ,
O sr, visconâe do Ri» Bran.co (prrsid�M, do

ronselho):- V. Ex. sabe muito bem que (IS car

gos de presidente de provincia que foram sempre
dlffl.eis de preonch-r , um verdadeiro sacriflcio

para quem os acelta , mais o 'são presentemente ';
nã» basta mesmo 8 quahdade de homem pohtico,
de pessoa importar.te em um partido, para reso'l
ter a quem está nas comliçõ : .. d" actual presiden
te de Santa Catharins a eceitrr nrna oommissão
daquellas; é preciso tombem invocar -a estimll, II

rOllfiança (lClIs(lal, a dedic;tção aos ministro, q'le
convidam para e,ses carglls: eis aqlri o f)ensa
me�to do que eu diss(', e qlle os oobrl's seuadoros
for am I,'go interprelnlHJo a St'U modo.

"-

O g""erno eslá nu proposito do nilo influir na

eleiçãu da pro"illcia de S 'Ida ·Calharina; tem re·

commendado e r·ecummenrJara a seus ôttlegc'tdus
que ob,ervem a me;ma p�iticlI.

O faclu da eleição da pro\'íncia de S. rau1o, 'l0e
() .'lbr� senador cit"ll. nã,) Caz senào confirmar
esla minha asscrção; a eleiçl.o ;illi foi tãu livre
qUIlnto o permittir:lm os partidos; nilo hou,'o oi,,
terferencia da autoridade,

O sr. Silvei,'a Lobo:- A ronsciencia do Sr.
Nebias que Ibe responda,
a sr. vis-conde do Rio Branco (pr"sidente 110

conselho):- O .presidente da pro�inl'Ía de Santa
Calharilld será uuvirlo; esperl) que suas inrorflla.

çõcs satisfóçam, 'C dp.lIlaDstrMl mesmo -á con-d
ellcia dI) IIhbre senllônr p"r Minas Gerae', qUI! S.
Ex foi Dlal illf .rmadu, summameutc injusto,
qUllndo 'eio fazer imputações t�lI graves, -sem

provas...
Ou. Silveirll 'L�bo:- Eu !lsl'xhibi.
O sr. visconde do Rio BI'flnco (presidentr do

eomelho) ... guiad.) unicametlte pelas inf"rmaç�
es de uma pari" suspeita.

.Lt\ PEDlDO.
/LlrJll. Sr. lleda'Clor,

Lendo a Regenernfão n. o 305 de 27 de
Agosto ultimo, em seu noticiario. vi um com,

municadu erra que diz ter ell e os Srs. Manoel
Pinlo de Campos c Luiz Fortunato �Ien les,
arrécildado a imporl!. ncia da subscripção pa
ra o Azylo Jos Invalidos da Patria, e que nilo
se fez '-linutI a entrega da quantia arrecada
da.

De\'o rlf�clé.!rar sob pahvra de honra, que é
verJade Ler acompanhado aO Sr. Campos co
mo rIltmbro da cornmis5ào, porélll nllo liquei
com quantia alguma em meu p<'lÔer, e u que
arrrcadou-se foi enll'�g1Jo!l0 Sr, Campos pa
ra. dar-lhe o devido destino; pas5aclo:! alguns
rnezes perguntei ao mBsmo Sr. pelo Jinheiro
arrBcaclado, re5'polldeo-rnB qile tinha entre
gado /lO Exm. Sr, Milli�lro da G,lcrril.

O Sr. Cilmpos cnnJO Th"zotlrcíro da Com
mis;;ào queira d!-!clarar, s'lb sua palana, o
de�linfl quo deli ao dll1heiro afrpcadaJo,
pe)is e,..t lU certo q:h! nãu ficou com elle, t! ptlr
issoclc;;ejo sua re:.posta, afim de lião SOl' rnao
eh Ida l'ua replllilção e St!r de�rnascarat.lo o
[lulpr de tlll cornmunir,ado, paTlI nflo lIml:lr
se occujlunJo com li \ iJ:1 alheia.

llUU " ._,

Com i1 publicação destas Iinhas muito gra
lo lhe ficarei.

De V. S.· A II o V.·, C r. o

José Henriqua Flõre«.
Itíljahy, 6 dt.! Setembro de f87t.

apresentarem os seus requerimentos, com

potentemente instruidos, no praso de sessen
ta dias, observando-se o disposto nos decre
tos ns. 917 de 30 de Agosto de tS5l e �668
de 5 de Janeiro do corrente anno. E para
constar mandei lavrar J presente, que será
publicado pela imprensa e aíflxado nos lu
gares mail publ icos deste municipio. D;HJfl e
passado sob minha assignatura e co.no valha
sem sello ex-causa que serve neste juizo e

corre aos dezesseis de Agost» de t 81 I . E eu

Antonio Marques da Silva, escrivào inlerino

que o escrevi. - V. S. S. Ex cauz a Luiz
Martins Collaço •

Secretaria do Governo da Provineia de
Santa Catharina, em II de Setembro de 187 L

Osecretario interino
Juão ]o,é de Rosas Ribeiro Ilc Almeida.

Df! ordem de S. E(. o Sr. Presi-i-ute da
Provincia,_(aço publico. para] conhecimento
dos interessados, o q:lt: consta do edital se
guinte :

O Cidlldã" Vicente Jt)�é dt! Oliveira e COSia.
Juiz Municipl\l e de Orphã-» Supplente
em exercicio nesta Cidade de Lrges e seo

Termo, na forma da Lei, etc. etc.
Faço saber, para conhecimento de quem

convier, que se acha vago e em'concurso o

offlcio de Escri vão de orphãos e ausentes des
te Ter.no, (cargo annexos e ql'c se suppõe
cread -s pelo Ouvidor em mil setecentnse SP.

tenta e 'lu'ltru) em riuào da v.lga pf" falle
ci IDenlo tio serventuilrio ,i lahclo G ,nerólO
Pereira tios Anjos. Pelo que convido a lodol
os prelendentes 8 apre5entarem seus 'reque
rimentos no praz', �lt:! sessenlil llial, a conla r
da Ihla ti., prusente edital, cujas pefiçõ..Js de
vem vir acompanhadas tio foll", corri(tll, cer
tillão de idade e exame do sullicieuci I. E pa
ra que che;.tle ao cpnh'JC\IDel1lo de 10tjol,
'mandeiiav�ar tlous de igut\llhêor. que serão
fixados, depois do publ iC3flo5 110� lugares
ma is publicos e do COst ume. .

Dado e passado nesta Cidade de J..t<lges. om
vinte dous dtl Agoslu lh mil uilocentos S6-

tenll! e um. Eu J,'sé LIJ!z Per,1ira, Esc!'ivfio,
o escrevi. - Vicellte Jusé de Oliveira e Co,la.
- �stá eonf.,rflle - LilgJ1s 2! 110 ..{gl)slo dt;)
1871- O E�crivjo Jt)sé Luiz Pereira.
Secretaria do Governú da Pruvi !leia dt! S" n

La C'ltbaril18, em 12 de Se,Jlembrv ,Ie 1811.
O S'?crelario intdrino.

João José de Rozas Ribeiro d' li lmeida.

o lIIm. Sr. Uoutor InsJ..teclor geral da Ins·
trucção publica, m Inda annunciar que a rrs

peclivil Repartição fl BibliothéclI pro,'in"ial.
se achiio rnurlilfl.ls para o pavirr.enlt) lerr�o '.0
pa laeio da presi 'Iellcia á rUrl do I rn p�ratl o r.

Secreta ria di:! inspectoria gp.rill da i Ilslru�
ção publica da Provincia de SJnla Cathari
nil, em 9 de Setembro de t 87 t.

O 2 o Oficial seT\'inJo de Secre:ario
João /. tltouio dfl Costa,

Vende-S8 por oc,mmo!lo preço, um pia no
proprio parr principiantes de 1D1Jsicll: á rua
da Constituição D. I t.

Vende-se a CIlSJ dr! rua Sete de Setembro
n.2 psqllin:t dd UO Principe. Tf-ata-!ic na
mesma.

PrecÍza-se de uma, para tratar com Fabio
,\nLonio de Faria.

Typ' d• .Joraal •••••"I"el•••
Largo do ['alacio, n, 21.

,

Grande novidade ! !
Tem havido barulho nas fileiras liberaes,

liglleiras e prugreuistol.
ViviA I) barulho! Viva o barulho I
A.ccudu - a Senhora �anta Thereza de

lflcagocs.

EDITAES. '

(j.4RT� DE EDICTO,..

O Dr. Joaquim .\ugtJsLo do Livramento, Juiz
- Municipal do Termo da CidaJe do Des
torro Capital lia l'rovincia de Santa Ca·
therina. por S. Magestild'a� O Imperador
que Deus Guardtl etc. .

Pele presente C:lrla Itt' Edictos, passada
elft virtude da petição. que me foi dirigida
p-Io htor eXt!qupn,te Camillo José de Abreu.
chamo fl cito aos Béos executados Germano)
Ollendorlf e sua mulher .\1aria .'n!lã Ollen
dorfl.uuzentes em parle incerta. para q' nopra
zo d� trinta dias compareção em Juizo.áfimde
ver executur ti sentença úo theor seguinte-c
Vistos os au,los.pp.óP. o autor que os réos lhes
paguem a-'"uillltia ,te dous contos dI} réis,de
que se. constituirão d'l�dores. pela I!scriptu
ri! de hYllOthéciI de rü!h IS, e osjuros estipu,
lados. (),; réos cibllos por Edictos não com,

parecsrdo em Juizo e OI) deeendio que
1hes foi marcado nada allegárão nelll pro
v.árAo tltnb.1 rgos 11 ue i nvatlde aqtJella obrl
gaçãa; p'do que cOlldemllo a�)s :np'�m.ns Réos
Il pllgare�tI ao aulor a q'4wRlm prlnoffJlJ pe
dida e sP.tlS "rel1liQ�. e nas custas incluúve
as 00 sequestro. Dt!sterro viOle seis de Ju
lao de mil (!)húC�Dtos e setenta e um. Joa,
qllim Allgulito do Livrilmento. - Em virtu
dt! da qUlli exlrahid3 a reSltecliva carta de
sentença, conladc)s o principal premias .,

Cllst/lS, ludo na quantia de dons conl6� se

tecenlos e sAfl:lla e lres mil qllatrocentG" e

d�z reis. E em virtude dell.1 requeiro nos

execulnt.los para que. fiuJo IIqllp.lIe prillll,
p3�uern ao exequenle ou a seu l ...gitimí) !\ro
clJrudor, o Advogafio Manoel José de Olivei
Ta. (I rererida quantia deutro de viute qua
tro horas,'iob pena de ser penhorado o iro
ID0vel hYllothecado<lo credor, E par8 q'che
gue ao conhecimento de Lodos mandei lilHar
a presente. que surá pllblicada prla impren
Sil, e afixada nos lug3res du costume rara
ser junla aos antos da execuçAo. Dalla e

passada na Cidade do Oesterro, sob minha
aSiignalura, e Valh'l sem sello ex·causa q1le
Resle Juizo serve e eOrre a05 nove dias do
mezdtl S,�tembro de fOiI oit')cenlos e iet.::n
la e um. -Eu Leonardo Jorge de Campo�
EsclÍ \.ão q lIe a escre\' i.

Joaquim Augusto do Livramento
V. S. S. Excza ..

Livramellto.

De ordf}m de S. Ex. o Sr. presidente da
provincia r(lço publico, pala conuecimento
dos illltlreliS,lifus, o quo consla do edital se

guinle:
O cidilllãe) Luiz �farlins Coltaç!), jUil munici,

pnl e de orphãos. pri1neiro supplenle em

eXI'l'cicionavilla,feN.S. da Piedade do
Ttlbarilo e St!U lermo, & &.

Faço publico para co·nhp.cimHnlo de lodos
os ir!teressallos que se acha aberto o concur
SO aos omcios de tabell iào do publico j uuicÍ
aI e notas, escrivãe de capellas ,e residuos e

execuções ci\'cis. e /lO d" escfÍ,'ào de orph.i
os e allzenle�. creudús pelo artigo .&. da lei
provincial n. 635 de 27 de �lJio de tS70,
por tallLo cOllvido ii lodos 0.$ prtHenlt.:ul')5 ii
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